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ONU 
impõe 
derrota 
a Putin

Assembleia Geral aprova resolução que condena a “anexação ilegal” de quatro regiões ucranianas à Rússia. Após sequência 
de abstenções, Brasil foi um dos votos favoráveis ao texto. Kiev recebe da Alemanha o primeiro sistema de defesa antiaéreo 

C
om o apoio do Brasil, a As-
sembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) aprovou, ontem, 

por ampla maioria, uma resolu-
ção condenando "a anexação ile-
gal" pela Rússia de quatro regiões 
da Ucrânia — Kherson, Zaporíjia, 
Donetsk e Luhansk. O resultado 
representa uma substancial der-
rota diplomática a Moscou, que 
havia vetado uma resolução se-
melhante no Conselho de Segu-
rança no fim do mês passado. 

A manifestação brasileira era 
uma das mais aguardadas, sobre-
tudo após uma série de absten-
ções em uma sequência de vota-
ções referentes à guerra deflagra-
da por Vladimir Putin. Foi tercei-
ra derrota que a comunidade in-
ternacional inflige à Rússia nas 
Nações Unidas desde que Vla-
dimir Putin deter-
minou a invasão da 
Ucrânia, em 24 de 
fevereiro de 2022.

Apresentada por 
Albânia e Ucrânia e 
co-patrocinada por 
aproximadamente 
70 países, a propos-
ta de repúdio à ini-
ciativa do Kremlin 
foi aprovada por 143 
votos a cinco. Além 
da Rússia, Bielorrú-
sia, Coreia do Norte, 
Nicarágua e Síria se 
opuseram ao texto. 
Foram registradas 
35 abstenções, en-
tre elas as de China, 
Bolívia, Argélia, Pa-
quistão, Honduras e Mali.

O presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, comemorou 
o resultado. "O mundo deu sua 
opinião: a tentativa de anexação 
é inútil e nunca será reconhecida 
por nações livres", ressaltou, no 
Twitter, acrescentando: "A Ucrâ-
nia vai recuperar todas as suas 
terras". Para Moscou, a resolu-
ção é "hipócrita" e contraria a 

vontade das populações das re-
giões anexadas.

“Os atos ilícitos (referindo-se 
aos referendos realizados pela 
Rússia em Donetsk, Kherson, Lu-
gansk e Zaporizhia em 23 de 27 
de setembro) não têm validade 
alguma, nem servem para mo-
dificar, de forma alguma, o sta-
tus dessas regiões na Ucrânia", 
declara a resolução, intitulada In-
tegridade Territorial da Ucrânia: 
Defesa dos Princípios da Carta 
das Nações Unidas.

 Ultimato 

Nesse sentido, o texto pede 
que os Estados, organizações in-
ternacionais e agências especia-
lizadas da ONU "não reconhe-
çam nenhuma modificação do 
status" dessas regiões. O docu-

mento exige ainda 
que a Rússia "revo-
gue imediata e in-
condicionalmen-
te suas decisões", 
uma vez que "cons-
tituem uma viola-
ção da integridade 
territorial e sobe-
rania da Ucrânia e 
são incompatíveis 
com os princípios 
da Carta das Na-
ções Unidas."

Dessa forma, a 
resolução insta a 
Rússia a retirar ime-
diatamente, “por 
completo e sem 
condições”, todas as 
suas forças militares 

do território da Ucrânia “dentro 
de suas fronteiras reconhecidas 
internacionalmente".

O placar folgado na ONU mar-
ca uma nova vitória diplomáti-
ca da União Europeia, principal 
defensora da resolução, e dos 
Estados Unidos contra Moscou, 
que permanece isolada em sua 
guerra. "A Rússia se isolou. Ela é 
a única que pode interromper o 

Homem caminha entre obstáculos antitanque na cidade de Bakhmut, em Donetsk, uma das áreas incorporadas pelo Kremlin
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Embaixador russo Vasily Nebenzya no plenário das Nações Unidas  
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Horas antes da votação no 
plenário da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Moscou 
anunciou, ontem, a prisão de oi-
to pessoas suspeitas de envolvi-
mento na explosão da ponte que 
liga a Rússia à península da Cri-
meia, no último sábado. O epi-
sódio impulsionou a nova leva 
de bombardeios maciços ao ter-
ritório ucraniano. 

De acordo com o Servi-
ço Federal de Segurança da 
Rússia (FSB), a principal dis-
cípulo da KGB soviética, o 

atentado foi planejado pela 
inteligência ucraniana. Foram 
detidos, segundo o órgão, cin-
co cidadãos russos e três da 
Ucrânia e da Armênia.

O FSB também alegou ter 
frustrado duas tentativas de ata-
ques preparados por Kiev na re-
gião de Moscou e em Bryansk, 
perto da fronteira com a Ucrâ-
nia. As autoridades ucranianas 
não confirmaram ou negaram 
estar envolvidas na explosão 
da ponte, mas nunca esconde-
ram a intenção de recuperar a 

Crimeia, anexada por Putin em 
2014, e o restante dos territó-
rios ocupados pela Rússia des-
de o início da guerra, em 24 de 
fevereiro deste ano. 

De sua parte, Putin prome-
teu uma resposta "firme" a 
qualquer novo ataque ao ter-
ritório russo, que Moscou diz 
incluir a península da Crimeia 
e quatro outras regiões ucra-
nianas anexadas em setembro 
passado em ato repudiado pe-
la Assembleia Geral da ONU .

No plano diplomático, o 

presidente Putin e seu colega tur-
co, Recep Tayyip Erdogan, vão se 
reunir, hoje, no Cazaquistão, pa-
ra discutir os desdobramentos do 
conflito. A poucas horas do en-
contro, o Kremlin disse esperar 
que Ancara apresente uma pro-
posta de oficial para intermediar 
o conflito. "Os turcos propõem 
mediação. Em caso de negocia-
ções, provavelmente elas ocorre-
rão em seu território: em Istam-
bul ou Ancara", disse o assessor 
de política externa do Kremlin, 
Yuri Ushakov. 

Moscou prende oito por ataque a ponte 

Imagem do momento da explosão: FSB acusa inteligência ucraniana
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O mundo deu 
sua opinião: 
a tentativa de 
anexação é 
inútil e nunca 
será reconhecida 
por nações 
livres"

Volodymyr Zelensky,

presidente da Ucrânia

sofrimento. É hora de encerrar a 
guerra já", declarou a embaixa-
dora britânica, Barbara Wood-
ward, após a votação.

Com a resolução, a comunida-
de internacional envia "uma re-
preensão sonora à Rússia por sua 
agressão à Ucrânia", destacou o 
chefe da diplomacia americana, 
Antony Blinken. Para alcançar o 
resultado, houve uma forte pres-
são sobre alguns países, como o 
Brasil, que após ter condenado 
inicialmente a ofensiva Rússia, 
absteve-se em várias outras vo-
tações — a mais recente na se-
mana passada, no Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, em 

relação à criação de uma relato-
ria para monitorar a repressão a 
opositores do Kremlin.

 Reforço

Em paralelo à vitória diplomá-
tica, Kiev também comemorou 
a chegada do primeiro de qua-
tro sistemas de defesa antiaé-
reo, enviado pela Alemanha, e a 
reconquista de novas áreas ocu-
padas por russos. Aliados da Or-
ganização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) estão decidi-
dos a garantir um apoio de lon-
go prazo ao país. A Casa Branca 
também decidiu acelerar o envio 

de defesa aérea para a Ucrânia.
A Ucrânia recebeu uma chu-

va de mísseis, foguetes e drones, 
ordenada por Putin, como uma 
retaliação ao ataque com explo-
sivos contra a ponte da Crimeia, 
que liga a península anexada por 
Moscou em 2014 ao território 
russo. Os dois últimos dias de 
bombardeios russos, que deixa-
ram ao menos 19 mortos, mais 
de 100 feridos e danos significa-
tivos em infraestruturas energé-
ticas ucranianas, levaram os paí-
ses ocidentais a acelerar o envio 
desse tipo de ajuda, há muito rei-
vindicados por Kiev.

 "Vamos nos encontrar com 
o ministro da Defesa ucrania-
no, (Oleksii) Reznikov, e a men-
sagem da Otan será que esta-
mos firmes em nosso apoio à 
Ucrânia, que estamos prepara-
dos para o longo prazo e que os 
apoiaremos enquanto for pre-
ciso", garantiu o secretário-ge-
ral da aliança, Jens Stoltenberg, 
antes de uma reunião ministe-
rial para discutir o aumento do 
apoio logístico a Kiev. "A prin-
cipal prioridade será mais de-
fesa aérea para a Ucrânia", in-
sistiu o norueguês.

Os aliados da Otan, destacou 
Stoltenberg, já fizeram contri-
buições importantes nesse sen-
tido, mas muito ainda é neces-
sário. "Precisamos de diferentes 
tipos de defesa antiaérea: sis-
temas de curto e longo alcance 
para transportar mísseis balísti-
cos, mísseis de cruzeiro, drones, 

sistemas diferentes para diferen-
tes tarefas”, explicou. 

O recebimento do primeiro 
sistema de defesa alemão Iris-T 
animou as autoridades ucrania-
nas, que aguardam para a próxi-
ma semana a chegada de equi-
pamentos americanos Nasams. 
"Uma nova era de defesa aérea 
começou na Ucrânia", tuitou o 
ministro da Defesa, Oleksii Rez-
nikov. "É apenas o começo. Pre-
cisamos de mais", acrescentou.

Após a intensificação dos 
ataques russos, a União Euro-
peia concordou em organizar 
uma ampla missão militar pa-
ra treinar as forças ucranianas 
em vários Estados-membros 
do bloco. A medida pode atin-
gir 15 mil soldados, segundo 
fontes diplomáticas.

O governo de Zelensky tam-
bém celebrou, ontem, a recu-
peração de mais cidades na re-
gião de Kherson, uma das ane-
xadas ilegalmente à Rússia. "As 
forças armadas ucranianas li-
bertaram mais cinco cidades 
no distrito de Berislav: No-
vovasylivka, Novogrygorivka, 
Nova Kamyanka, Tryfonivka, 
Chervone", anunciou a Presi-
dência, admitindo, porém, que 
a artilharia russa resiste. 

Desde setembro, as forças 
ucranianas obtiveram ganhos 
significativos nas linhas de fren-
te graças a uma contraofensiva 
que levou Putin a ordenar a mo-
bilização de centenas de milha-
res de reservistas. 


